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 A articulação entre relações de gênero e conciliação com vida familiar tornou-se 
imperativo analítico para a compreensão da vida cotidiana no âmbito das Ciências 
Sociais. Na perspectiva das relações de gênero, dois aspectos em particular nos 
chamam a atenção: a persistência dos padrões hegemônicos da divisão sexual do 
trabalho no âmbito doméstico, mesmo com alterações significativas nas 
responsabilidades das mulheres para com o trabalho remunerado, e a emergência de 
novo estatuto analítico e prático para as atividades do “cuidado” do(s) outro(s); 
atividades antes tratadas como parte das “tarefas e responsabilidades domésticas”.   
Com base nesse panorama, o curso tem por objetivo abordar, teórica e 
empiricamente, as mediações entre gênero, família e trabalho. Serão analisadas as 
dinâmicas e tendências contemporâneas no mundo em geral, e no Brasil em particular. 
A referência bibliográfica mais detalhada, por unidade, será indicada no início do 
semestre. Além da análise teórica, o curso terá como foco pesquisas empíricas, 
notadamente pesquisas do International Social Survey Programme\ISSP, realizadas por 
nossa equipe no estado do Rio de Janeiro e no Brasil. 
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